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RESUMO: As tensões de crescimento são uma das principais responsáveis pelos baixos 
rendimentos no processamento do eucalipto como madeira serrada, uma vez que causam rachaduras 
de topo em toras e tábuas e empenamentos. Dessa forma, é de grande importância o estudo dos 
níveis e da distribuição dessas tensões no tronco visando à minimização de seus impactos na 
madeira. Este trabalho teve como objetivos verificar o efeito da classe diamétrica nas tensões de 
crescimento medidas indiretamente por meio das deformações residuais longitudinais (DRL) e, 
verificar a distribuição periférica da DRL no tronco. Para isso, foram amostradas 50 árvores de um 
clone de híbrido de Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla aos 6 anos, plantado em 
espaçamento de 3 m x 2 m pertencente ao grupo ArcelorMittal Florestas em Martinho Campos, 
Minas Gerais. As árvores foram classificadas em três classes diamétricas. As DRLs foram medidas 
nas árvores vivas, em quatro pontos ao redor da circunferência do tronco utilizando o extensômetro 
(medidor de deformações de crescimento) desenvolvido pelo CIRAD. Verificou-se que os níveis de 
DRL sofreram influência da classe de diâmetro e que as árvores inseridas na classe de menor 
diâmetro apresentaram os menores níveis de DRL. Não houve um padrão homogêneo de 
distribuição periférica das DRLs entre as classes diamétricas. 
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PERIPHERAL DISTRIBUTION OF THE GROWTH STRESSES IN D IAMETRIC 
CLASSES IN A EUCALYPTUS CLONE. 

 
ABSTRACT : The growth stresses are mainly responsible for low yields in the processing of 
Eucalyptus as lumber, because they have top checks and warping. Thus, it is important to study the 
levels and distribution of stresses in the stem in order to minimize its impacts on wood. This study 
aimed to investigate the effect of diametric classes in growth stresses measurement indirectly for the 
longitudinal residual strain (DRL), and to verify the peripheral distribution of DRL in the stem. For 
this, 50 trees of Eucalyptus grandis x Eucalyptus urophylla belonging to the group ArcelorMittal 
Forests in Martinho Campos, Minas Gerais state, Brazil to 6 years were sampled. The clone were 
planted at a spacing of 3 m x 2 m The trees were sorted into three diameter classes. The DRLs were 
measured in living trees on four points around the steam using the strain gauge, CIRAD - Forêt. It 
was found that levels of DRL are influenced by diameter classes and the trees included in the class 
of smaller diameter had the lowest levels of DRL. There was not a homogeneous pattern of 
peripheral distribution of DRLs in between diameter classes.  
Keywords: longitudinal residual strain, eucalypt, non destructive evaluation, wood.  
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